
A MEMÓRIA 
DO AGRICULTOR

Reflexão Técnica

Para que serve a memória? 
Até onde podemos recordar? 

Por que é tão importante anotar as coisas em um papel? 

A caneta é melhor que a 
memória mais brilhante?

MATERIAIS:
Podem-se usar baralhos, 
desenhos de giz, marcadores, 
cartolina ou papel. 

Um relógio, uma toalha de 2 x 
3 metros, papelões e vários 
objetos...

Como exemplo, teremos 2 participantes.

A memória camponesa é, em geral, muito melhor que a dos técnicos, com relação a gestão da 
propriedade, datas de plantio, chuvas, etc. Tem que ser assim, pois a maioria deles são leitores 
primários ou analfabetos. Como não usam anotações, eles precisam recordar-se das coisas, 
assim têm que desenvolver muito mais suas capacidades de observação e de assimilação. Porém, 
quando há muitos elementos novos e mudanças, ou quando o tempo passa, a memória, mesmo 
sendo boa, pode falhar. Quando a memória falha ao estarmos fazendo um experimento 
importante, os resultados podem ser comprometidos ou as conclusões erradas podem ocasionar 
perdas econômicas. Por isto, é importante registrar e anotar tudo.

Sugestões
Podem-se fazer variações com a dinâmica e enfatizar diferentes aspectos da memória. Sem 
anotar, pode-se comparar a capacidade da memória de um grupo de 5 camponeses contra um só, 
onde os cinco chegam a um acordo antecipado sobre que assuntos vão memorizar. (memória 
coletiva).

Pode-se comparar a capacidade de assimilação com quantidades menores (9-12 objetos), 
quando se introduzem distrações ou se trata de lembrar de 3 matrizes seguidas (como três anos 
seguidos).

 variar o tempo de observação para ver a importância de anotar os erros que se perdem 
rapidamente na comparação com aqueles  que duram mais tempo.
Pode-se
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Sem que os participantes vejam, em um quadro 
de 16 espaços se fazem as combinações...

Você deverá anotar as combinações em um 
papel e depois cubrir tudo com uma toalha.

Quando levantar a toalha, ele usará a 
memória e ela anotará em um papel.

Quando ela terminar as anotações, 
desfaça as combinações.
Então peça aos participantes que 
reconstruam o quadro, cada um 
do seu jeito....

Ao terminarem, 
compare os dois quadros, 
com a sua anotação feita
no início.

Quem acertou mais? Quem errou mais?
Podem-se fazer variações:
Trocando cada vez mais os quadros.
Perguntando como foi a primeira combinação
Aquele que não anotou no papel, poderá
reproduzir o quadro com a memória?

Também se pode usar objetos e 
fazer combinações no chão...

O agricultor tem memória muito boa, porém...
O que acontece quando queremos lembrar os 
passos e os resultados dos cultivos, ano a ano?

PERGUNTAS:

O que aconteceu?

Quem se enganou? Por quê?

Quem teria vantagem? Por quê?

Como estamos acostumados a lembrar das coisas?

Que coisas nós esquecemos?


